
PEDIDOS DE ORAÇÃO 
 

Saúde: D. Terezinha (Sr. Wagner); Efraim e Luciana 

(sobrinhos Noemi Moraes); Cecília (prima Wlander); 

Julia (neta Washington/Laice); Emília Protti; Rute Mo-

raes. 
 

Outros motivos: Danilo Budal. 

SUPORTE MISSIONÁRIO 
 

Hidi (Leste Europeu) 
Vinícius - capelania hospitalar (Jundiaí) 
Pr. Marcos Más e Márcia - Almeria (Espanha) 

Pr. Osni e Teresa (Oriente Médio) 
Pr. Paulo e Maria do Carmo (Guiné-Bissau) 
 

Encerramos parceria com os irmãos: Matheus e Aline 

e Pr. Francisco e Rose, devido se  desligarem das 
nossas agências  missionárias APMT e JMN. 
Visite o quadro de avisos na recepção da igreja. 
 

CONGREGAÇÃO DA IPJ 
 

Congregação Presbiteriana de Louveira 
R. Capitão Álvaro Pereira, 229  

Vila Bossi – Louveira 
Culto Dominical: 19h 
 

DÍZIMOS E OFERTAS 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
Envie comprovante via whatsapp ou pelo envelope de dízimo 

OFICIAIS da  IPJ  

·  REV. LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR Efetivo  

   

·  REV. DR. WILSON DO AMARAL FILHO Colaborador 

   

·  REV. WELLINGTON CASTANHA DE OLIVEIRA Colaborador 

   

·  REV. CLEITON QUENÃ  Auxiliar (Congregação Presbiteriana de Louveira)            

   

Ministros 

·  CLÁUDIO ANDRADE  

·  EDMILSON PROTTI   

·  LUIZ CARLOS LEROSE  

·  MARCELO LINHARES  

·  SALVADOR FREITAS  

·  VÍTOR ROCHA  

·  WLANDER ZICHEL  

Presbíteros 

Diáconos 

·  ADALBERTO ORSATTI  

·  ADEMIR REIS  

·  APARECIDO ORNEL  

·  BRUNO DOMINGUES  

·  DOUGLAS CARVALHO  

·  EDSON LACERDA  

·  FERNANDO OLIVEIRA   

·  JOSÉ MARTINS  

·  LUCIANO CARDOSO  

·  MAGNO AMARAL  

·  MARCOS XAVIER  

·  NILTON JUNIOR  

·  PAULO BRUNO  

ipjundiai.org.br                 @ipjundiai 

secretaria@ipjundiai.org.br  rev.luisroberto@hotmail.com 

Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 19h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 
HORÁRIOS IPJ 

Rua  V i g á r i o  J . J .  Rod r i g ue s ,  5 0 4 ,  Ce n t ro  -  J u nd i a í /  S P   
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Culto de Adoração 

SERMÃO  

Culto de Adoração 
SERMÃO ›  
MENSAGEM PARA CRIANÇAS ›  

9H 

19H 

10H Escola Bíblica Dominical 
ADULTOS ›  

CATECÚMENOS I e II › 

JOVENS ›  

PRÉ-ADOLESCENTES › 

ADOLESCENTES ›  

BERÇÁRIO ›  

MINI-MATERNAL ›  

MATERNAL ›  

PRÉ-PRIMÁRIO ›  

PRIMÁRIO I ›  

PRIMÁRIO II ›  



 AGENDA UNIFICADA I Maio 

19/05 SAF – Dia do Jovem Presbiteriano. IPJ 

21/05, 15h SAF – Reunião de Oração. IPJ  

21/05, 19h30 Coral Adorai – Ensaio. IPJ  

22/05, 21h  UMP – Reunião de Oração. Online  

23/05, 20h Estudo Bíblico. IPJ  

24/05, 20h  Família – Palestra Jovens casais. IPJ  

25/05, 18h  UPA – Encontro. 2ª IPJ 

25/05, 19h  UMP 1 – Encontro. IPJ 

25/05, 19h  SAF – Momento Ana. Salto 

26/05 Missões – Dia da Igreja Perseguida. IPJ 

30/05 UMP – Viagem missionária.  

 ANIVERSARIANTES 

20/05 – Adrieli Azenari dos Santos  

21/05 – Anthony Henrique Fetter  

21/05 – Leonardo M. Moreira Kubitza  

21/05 – Pedro Pinto Maciel  

22/05 – Allan Oliveira Braga  

22/05 – Fabio Cosloski Iamondi  

22/05 – Nadir de Souza Paes  

23/05 – Amanda Santos Paganatto  

23/05 – Edmea Pinto S. Martinez  

23/05 – Fernanda Andre da Silva  

23/05 – Roberto Geraldo dos Santos  

24/05 – Carolina Ferreira Iamondi  

24/05 – Davi Protti  

24/05 – Leticia Maria Lévada Ferreira  

 SAIBA MAIS 

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER 

 
Pergunta 166:   A quem deve ser administrado o Batis-

mo?   
 
Resposta: O Batismo não deve ser administrado aos que 

estão fora da Igreja visível, e assim estranhos aos pactos 

da promessa, enquanto não professarem a sua fé em 

Cristo e obediência a Ele; porém as crianças, cujos pais, 

ou um só deles, professarem fé em Cristo e obediência 

a ele, estão, quanto a isto, dentro do pacto e devem se 

batizadas.   
 
Referência Bíblica: Gn 17:7-9; Lc 18:16;  At 2:38,39,41; I 

Co 7:14; Rm 11:16; Cl 1:11,12; Gl 3:17,18,29. 
 

Pergunta 167: Como devemos tirar proveito de nosso 

Batismo?   
 
Resposta: O dever necessário, mas muito negligenciado, 

de tirar proveito de nosso Batismo deve ser cumprido 

por nós durante toda a nossa vida, especialmente no 

tempo de tentação, quando assistimos à administração 

desse sacramento a outros, por meio de séria e grata 

consideração de sua natureza e dos fins para os quais 

Cristo o instituiu, dos privilégios e benefícios conferidos 

e selados por ele e do voto solene que nele fizemos por 

meio de humilhação devida à nossa corrupção pecami-

nosa, às nossas faltas, e ao andarmos contrários à graça 

do Batismo e aos nossos votos; por crescermos até à 

certeza do perdão de pecados e de todas as mais bên-

çãos a nós seladas por esse sacramento; por fortalecer-

nos pela morte e ressurreição de Cristo, em cujo nome 

fomos batizados para mortificação do pecado e a vivifi-

cação da graça e por esforçar-nos a viver pela fé, a ter a 

nossa conversação em santidade e retidão como con-

vém àqueles que deram os seus nomes a Cristo, e a 

andar em amor fraternal, como batizados pelo mesmo 

Espírito em um só corpo.   
 
Referência Bíblica: Sl 22:10,11; Rm 4:11,12;6:2-5,22; I Co 

1:11,13;12:13,25,26; I Pe 3:21; Gl 3:26,27. 
 

 
DATA JUNTA DIACONAL 

·  27 a 03/05 * Ademir, Aparecido, Bruno e Douglas 

·  04 a 10/05  * Edson, Fernando, José Martins e Luciano 

·  11 a 17/05  * Magno, Marcos, Nilton e Paulo 

·  18 a 24/05  * Adalberto, Ademir, Aparecido e Bruno 

·  25 a 31/05 * Douglas, Edson, Fernando e Jose Martins 

 *Diácono responsável no trabalho de sábado 

 ESCALAS 

 CASAMENTO 

22/05 Diana e Antonio Correa Pires Neto 

(14 anos)  

 PASTORAL DA SEMANA 

POR:  GLORIA FURMAN 

A Bíblia descreve as esposas como “auxiliadoras” de seus maridos. Esse tem sido o 

nosso papel desde o início, desde a criação. “Disse mais o SENHOR Deus: Não é bom que o 

homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea” (Gn 2.18). “Auxiliadora” é 

um papel; um papel que Deus usa para descrever a si mesmo. Por diversas razões, há alguns 

que leem a passagem de Gênesis e rejeitam a ideia de a mulher ser criada para ser a auxilia-

dora do marido. Essa é uma suposição baseada em minha experiência limitada, mas acho que 

o que as pessoas tendem a não gostar com relação a isso é a afirmação de que a mulher é 

exclusivamente a auxiliadora do marido. Falando por mim mesma, penso em meus próprios 

momentos de luta com esse mandato da criação, não é tanto porque não quero ser auxilia-

dora de meu marido. Eu quero ajudá-lo, mas o que me deixa ansiosa é: quem vai me ajudar?   

Eu tenho aprendido que ter mais ajuda com as coisas da casa, ou ter menos dor física, 

ou menos pilhas de roupa, dificilmente poderá corrigir um problema que tem a ver principal-

mente com o coração. Quando a postura do seu coração não é a de uma submissão humilde 

à vontade soberana do Supremo Pastor, a grama de todo mundo parece mais verde. De 

onde vem a sua ajuda? De uma agenda mais leve? De uma babá? De uma verba maior? Talvez 

essas coisas tragam um alívio temporário. 

Moisés com certeza se beneficiou com os conselhos de seu sogro sobre delegação para 

aliviar sua carga de trabalho (Ex 18.14). A Bíblia nos diz que nossa ajuda duradoura e definiti-

va vem do Senhor: “Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro? O meu so-

corro vem do SENHOR, que fez o céu e a terra” (Sl 121.1-2). Você não está sem ajuda em 

seu ministério com o seu marido.  

Hebreus 13.5-6: “Seja a vossa vida sem avareza. Contentai-vos com as coisas que ten-

des; porque ele tem dito: De maneira alguma te deixarei, nunca jamais te abandonarei. As-

sim, afirmemos confiantemente: O Senhor é o meu auxílio, não temerei; que me poderá 

fazer o homem?”. O autor de Hebreus chama a atenção para as promessas específicas do 

Antigo Testamento (Js 1.5; Sl 56.4, 11; 118.6), citando-as e trazendo-as para aplicá-las à nossa 

vida. Essa lógica é espantosa. Porque o Senhor é o nosso ajudador, não temos medo. E por-

que Deus promete estar sempre com seus filhos, devemos estar contentes e nos certificar 

de manter o dinheiro em seu devido lugar. Essencialmente, Deus está prometendo nos dar 

aquilo de que precisamos. E nós não só temos aquilo de que precisamos, mas também temos 

alegria no processo. O Pai nos dá o próprio Cristo para ser a nossa confiança e o nosso 

contentamento. E com o Cristo todo-suficiente e todo-poderoso cuidando de nosso marido, 

família e ministério, aquilo que o homem pode fazer é uma ameaça impotente e vã.  

O papel de auxiliadora de seu marido é um papel capacitado por Deus, cheio de ale-

gria, que lhe faz lembrar de continuar olhando para os céus para ter ajuda, à medida que 

você imita o seu Pai.  
 

Extraído e adaptado do artigo As esposas como “auxiliadoras” de seus maridos, de Gloria Furman.  

Fonte: https://voltemosaoevangelho.com/blog/2022/10/esposas-como-auxiliadoras-de-seus-maridos/ 

 

As esposas como “auxiliadoras” de seus maridos 


